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Montreal é reconhecida como uma das cidades mais multiculturais do
Canadá, acolhendo comunidades imigrantes de mais de 120 países. No entanto,
essa diversidade convive com profundas desigualdades e manifestações de
racismo sistêmico que atravessam diversas esferas da vida urbana, como a
segurança pública, a educação, a habitação, a saúde e o acesso à cultura.
Motivados pela ausência de políticas municipais de combate ao racismo,
pela falta de representação política de minorias étnicas, pela desigualdade
entre grupos raciais no mercado de trabalho e criminalização
desproporcional no sistema de justiça, um coletivo de cidadãos enviou uma
petição solicitando às autoridades municipais a realização de uma consulta
pública sobre racismo e discriminação sistêmica em Montreal.

Contextualização

A consulta foi organizada pelo Escritório de Consulta Pública de Montreal,
instituição pública independente, com apoio do Departamento de Diversidade e
Inclusão Social. Foram utilizados métodos mistos. Inicialmente, foi realizada
uma sessão para fornecer informações gerais na qual os organizadores
apresentaram o documento de referência, um texto base para a discussão
que continha definições, dados demográficos e um panorama das intervenções
já  realizadas.  Na ocasião, abriu-se espaço para que  os  peticionários  fizessem

Iniciativa

Objetivos

A consulta pública foi solicitada por um grupo formado por indivíduos e
organizações da sociedade civil, que reuniu mais de 22 mil assinaturas e
protocolou uma petição junto ao Secretário-Geral do Município.

Características

A consulta pública objetivou estimular o debate público, avaliar a situação
das relações interculturais, das políticas de inclusão e do combate à
discriminação nas áreas sob a jurisdição da cidade de Montreal. Além disso,
buscou identificar iniciativas promissoras existentes em prol da redução
das desigualdades raciais, possíveis obstáculos e desafios, bem como as
condições para superá-los.



suas apresentações e perguntas. Nas semanas seguintes, ocorreram sessões
temáticas sobre cultura, emprego e perfil racial e social, que contaram com
painéis de especialistas. No mês seguinte, foram promovidas rodadas de
consulta em que os próprios cidadãos, coletivos ou organizações comunitárias
eram incentivados a organizarem reuniões de discussão e encaminhar os
resultados ao comitê organizador. Antes da publicação do relatório final,
houve também um período para o recebimento de contribuições online e
uma sessão final de escuta de opiniões. Entre os temas discutidos estavam:
urbanismo e planejamento do uso da terra, emprego e empreendedorismo,
esportes e recreação, habitação e participação democrática.

Inovação

Resultados
Ao final da consulta, foi publicado um relatório contendo 38 recomendações,
entre as quais se destacam: o reconhecimento oficial, por parte da cidade de
Montreal, da existência do racismo e da discriminação sistêmica,
acompanhado do compromisso de enfrentá-los; a reformulação da
estrutura de governança, com a criação de cargos específicos dedicados ao
combate ao racismo; a revisão do Plano de Ação para a Diversidade no
Trabalho; e a reavaliação das práticas de abordagem policial. Após o
lançamento do relatório, a administração municipal de Montreal assumiu
compromissos concretos para o combate ao racismo em áreas como cultura,
emprego e segurança pública. Foi criado o cargo de Comissário à Luta contra o
Racismo e as Discriminações Sistêmicas, responsável por coordenar as ações
antirracistas na cidade. No âmbito da segurança pública, os protocolos de
abordagem policial foram revisados e implementaram-se programas de
formação antirracista para os agentes.  Em relação à avaliação das políticas

Entre os aspectos inovadores da consulta, destaca-se a combinação de
diversos instrumentos participativos, como reuniões presenciais com
grupos comunitários e consultas online. Além disso, houve uma colaboração
estreita entre o Escritório de Consulta Pública de Montreal, a Comissão
Organizadora, composta por comissários do Escritório, e associações locais.
Essa articulação buscou alcançar comunidades mais afastadas e
vulneráveis, com o objetivo de coletar relatos aprofundados sobre suas
experiências.



Aprendizados e desafios

Sobre a experiência

públicas, o município reconheceu a importância de coletar e analisar dados
desagregados por raça e etnia, a fim de monitorar e combater as
desigualdades existentes.

Responsável:
Dominique Ollivier - presidente geral do Escritório de Consulta Pública de Montreal
- dominique.ollivier@montreal.ca

Fonte das informações
Escritório de Consultas Públicas de Montreal. Documentos referentes à Consulta
Pública sobre racismo e discriminação sistémica em Montréal -
https://ocpm.qc.ca/fr/r%26ds/documentation

Observatório Internacional da Democracia Participativa -
https://www.oidp.net/pt/practice.php?id=1255  

Le Journal de Montreal.
https://journalmetro.com/actualites/montreal/2798824/montreal-promet-12-
mesures-pour-lutter-contre-le-racisme-systemique/?utm_source=chatgpt.com 

O relatório final reconhece que, não fosse a iniciativa dos cidadãos, a consulta
provavelmente não teria ocorrido. Nesse sentido, um dos principais
aprendizados é a demonstração de que a mobilização social pode ativar
instituições desenhadas para responder a demandas da sociedade,
mesmo em temas sensíveis como o combate ao racismo. Assim, a experiência
evidencia o papel fundamental da ação coletiva na inserção de questões
estruturais na agenda pública e na pressão por mudanças institucionais.
No campo dos desafios, o documento destaca a lentidão dos processos
decisórios, que dificulta a transformação das recomendações em ações
concretas. 
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